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Porto Alegre, 31 de outubro de 2005.

Ilmo. Sr. Rogério Dewes

M.D. Diretor do Departamento de Recursos Hídricos da Secretaria Estadual de Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul - DRH/SEMA

Rua Carlos Chagas, 55 - 11º andar

Porto Alegre/RS

Ref.: Consolidação do Conhecimento sobre os Recursos Hídricos da Bacia do Rio Pardo e Elaboração do Programa de Ações da Sub-Bacia do Rio Pardinho – Contrato Nº 001/04

Ass.: Entrega do Relatório dos Cenários Futuros – RE-B.

Prezado Senhor:

A ECOPLAN Engenharia Ltda. detentora do Contrato de Obras e Serviços Nº 001/04, referente à elaboração de serviço de consultoria relativo à Consolidação do Conhecimento sobre os Recursos Hídricos da Bacia do Rio Pardo e Elaboração do Programa de Ações da Sub-Bacia do Rio Pardinho, vem apresentar o Relatório dos Cenários Futuros – RE-B, em conformidade com o Cronograma Físico-Financeiro Ajustado.

O presente relatório tem por objetivo apresentar os resultados técnicos finais relativos à Etapa B - Cenários Futuros Qualitativos e Quantitativos dos Recursos Hídricos na Bacia do Rio Pardo.

Aproveitamos o ensejo para manifestar votos de estima e apreço.

Atenciosamente.

____________________________________

Eng° Henrique Bender Kotzian

Coordenador do Contrato

ECOPLAN ENGENHARIA LTDA.
1. introdução

1. INTRODUÇÃO

O presente relatório (RE-A) apresenta os resultados da Etapa B - Cenários Futuros Qualitativos e Quantitativos dos Recursos Hídricos da Bacia do Rio Pardo, que consiste na segunda fase dos trabalhos integrantes da Consolidação do Conhecimento Sobre os Recursos Hídricos da Bacia do Rio Pardo e Elaboração do Programa de Ações da Sub-Bacia do Rio Pardinho (também denominado, mais simplesmente, de Plano da Bacia do Pardo). Os referidos trabalhos consistem, ainda, de outra etapa subseqüente (e final): Etapa C - Programa de Ações da Sub-Bacia do Rio Pardinho. 
Os estudos e trabalhos integrantes da Etapa B foram desenvolvidos entre maio e outubro de 2005. Na página seguinte é apresentado o fluxograma de trabalho relativo às atividades e tarefas integrantes da Etapa B, definido de forma conjunta com o DRH/SEMA, FEPAM e Comitê Pardo, previamente ao início dos serviços dessa etapa.

A formulação dos Cenários Futuros Qualitativos e Quantitativos dos Recursos Hídricos da Bacia do Rio Pardo foi desenvolvida com base nas seguintes atividades, cujos resultados foram apresentados nos respectivos relatórios técnicos precedentes:

· Formulação do Cenário de Tendências com as Intervenções Previstas (Relatório Técnico 4 – RT-4);

· Formulação do Cenário de Enquadramento (Relatório Técnico 5 – RT-5);

Desta forma, o presente relatório foi antecedido por esses documentos, incluindo os relatórios parciais da cada atividade referida (RP-4 e RP-5). Assim, para um entendimento mais completo e integrado de todos os temas estudados, há a necessidade de se consultar, também, para assuntos mais específicos os mencionados relatórios técnicos e parciais, notadamente os primeiros.

O presente relatório apresenta uma abordagem sintética, integrada e dirigida sobre a problemática dos recursos hídricos na Bacia do Rio Pardo, focada nas projeções da situação futura, e está estruturado da seguinte forma:
No capítulo 2 (Definições Iniciais) é apresentada a divisão da rede hidrográfica principal, em trechos, para fins do processo de Enquadramento e apresentados os principais elementos hidrológicos considerados para subsidiar a definição da vazão de referência para o Enquadramento.
No capítulo 3 (Formulação do Cenário de Tendências com as Intervenções Previstas) apresenta-se: a descrição das intervenções governamentais previstas na Bacia; a projeção das demandas e consumos hídricos futuros; os balanços hídricos futuros em termos quantitativos; a projeção das condições hídricas (qualitativas) na Bacia, incluindo os resultados das simulações de qualidade das águas superficiais; e a avaliação da evolução da participação e da inserção social e institucional no Plano.
FLUXOGRAMA DA ETAPA B
O capítulo 4 (Formulação do Cenário de Enquadramento) consiste na formulação do cenário futuro qualitativo para as águas superficiais da Bacia do Rio Pardo, baseado nas expectativas sociais quanto aos usos futuros pretendidos. Esse processo é denominado de Enquadramento. O cenário de Enquadramento considerou, então, os objetivos de qualidade a serem atingidos para os diversos trechos dos cursos de água da Bacia, subsidiados pelos usos futuros mencionados e pelos padrões de qualidade decorrentes desses usos (obtidos através da aplicação da Resolução CONAMA 357/05). O capítulo 4 está estruturado nos seguintes três itens: as estratégias para a implementação do processo de Enquadramento, a definição do cenário de Enquadramento pelo Comitê e no item 4.3, são registradas novas demandas sociais percebidas durante os eventos e demais ações realizadas ao longo do processo de Enquadramento.

O capítulo 5 apresenta um texto sintético sobre a situação futura prevista para a Bacia do Rio Pardo, com relação aos seus recursos hídricos, baseada nos resultados apresentados nos capítulos antecessores. 
Por fim, no capítulo 6 é mostrado um levantamento inicial e preliminar das necessidades de intervenções requeridas para se atingir o cenário de Enquadramento. Esse levantamento visa subsidiar os esforços iniciais da Etapa C, onde serão definidas as ações necessárias para a implementação do futuro desejado para as águas da Sub-Bacia do Rio Pardinho.
Os anexos aos textos apresentados nesse relatório integram o capítulo 7.

A estrutura e o conteúdo do relatório permitem, assim, uma leitura direcionada à situação futura, tendencial e desejada (cenário de Enquadramento) dos recursos hídricos na Bacia do Rio Pardo, dispensando o conhecimento prévio e complementar dos conteúdos apresentados nos relatórios técnicos anteriores referentes à Etapa B (RT-4 e RT-5). Apenas no caso de necessidade de aprofundamento quanto a questões técnicas relacionadas a determinados temas específicos é que se fará oportuna consulta aos referidos relatórios técnicos.
2. DEFINIÇÕES INICIAIS

2. DEFINIÇÕES INICIAIS

Previamente à apresentação dos resultados técnicos dos estudos desenvolvidos na Etapa B, cabe comentar sobre duas definições iniciais básicas e imprescindíveis: a divisão da rede hidrográfica principal da Bacia do Rio Pardo em trechos, para fins de Enquadramento, e a vazão de referência a ser considerada no cenário de Enquadramento. Tais definições iniciais são apresentadas nos itens a seguir.
2.1. DIVISÃO DA REDE HIDROGRÁFICA PRINCIPAL PARA FINS DE ENQUADRAMENTO

Em decorrência dos estudos anteriores (diagnóstico dos recursos hídricos), verificou-se a disponibilidade de informações técnicas mínimas para os principais cursos d’água da Bacia do Rio Pardo, a saber: Rio Pardo, Rio Pardinho, Rio Pequeno, Arroio Plumbs e Arroio Andréas. Esse conjunto de cursos de água passou, então, a se constituir na denominada rede hidrográfica principal da Bacia.

A divisão da rede hidrográfica principal em trechos, nesta etapa do trabalho cujo objeto é a definição dos cenários futuros quali-quantitativos dos recursos hídricos da Bacia, fez-se necessária por dois motivos: os trechos definidos deveriam possibilitar a aplicação de modelagem da qualidade das águas superficiais na Bacia (modelo QUAL2E), objetivando a avaliação das situações futuras; e, também, com vistas a permitir a implementação do processo de Enquadramento, que é configurado tendo por base trechos da rede hidrográfica da Bacia.
Assim, o estabelecimento de trechos na rede hidrográfica principal da Bacia do Rio Pardo atendeu a três propósitos básicos: viabilizar a modelagem da qualidade das águas superficiais; permitir a regionalização ou segmentação dos usos futuros da água; e facilitar a participação social no processo de Enquadramento. 

Portanto, a divisão apresentada neste relatório, para a rede hidrográfica principal da Bacia do Rio Pardo (trechos para Enquadramento), foi concebida no âmbito técnico e proposta pela Consultora à FEPAM, ao DRH/SEMA e ao Comitê Pardo, com a respectiva aceitação dos mesmos. Os trechos foram propostos de acordo com a homogeneidade quanto às formas de uso dos solos e águas e possibilidade de modelagem a partir da disponibilidade de informações técnicas básicas. Assim, optou-se, de certa forma, por divisão territorial similar à adotada na fase de diagnóstico, através das denominadas Unidades de Estudo, a saber:

· Alto Pardo (APo)

· Médio Pardo (MPo)

· Sub-Médio Pardo (SMPo)

· Baixo Pardo (BPo)

· Alto Plumbs (APb)

· Baixo Plumbs (BPb)

· Alto Pequeno (APe)

· Alto-Médio Pequeno (AMPe)

· Alto Pardinho (APi)

· Alto-Médio Pardinho (AMPi)

· Médio Pardinho (MPi)

· Andréas (An)

· Baixo Pardinho (BPi)

Quanto ao requisito relativo às condições técnicas para a aplicação da modelagem de qualidade das águas superficiais, no entanto, foi constatado um problema na Unidade de Estudo do Sub-Médio Pardo (SMPo): internamente nessa Unidade ocorre a confluência do arroio Plumbs com o Rio Pardo. Para fins de aplicação do modelo matemático-hidrológico citado foi estabelecida uma divisão dessa Unidade de Estudo, originando, assim, dois trechos, um a montante e outro a jusante da confluência do arroio Plumbs com o Rio Pardo. Como resultado, a divisão da rede hidrográfica principal da Bacia, para fins de Enquadramento, passou a ser integrada por 14 trechos, a saber:

· Alto Pardo (APo)

· Médio Pardo (MPo)

· Sub-Médio Pardo - Montante do Plumbs (SMPo-M)

· Sub-Médio Pardo - Jusante do Plumbs (SMPo-J)

· Baixo Pardo (BPo)

· Alto Plumbs (APb)

· Baixo Plumbs (BPb)

· Alto Pequeno (APe)

· Alto-Médio Pequeno (AMPe)

· Alto Pardinho (APi)

· Alto-Médio Pardinho (AMPi)

· Médio Pardinho (MPi)

· Andréas (An)

· Baixo Pardinho (BPi)
O Mapa 2.1 apresenta a divisão da rede hidrográfica principal da Bacia do Rio Pardo, com base nos pressupostos técnicos comentados e aceitos pelas entidades consultadas (FEPAM, DRH e Comitê Pardo). 
INSERIR MAPA 2.1 – Divisão da Bacia em Trechos para Enquadramento 

No entanto, ao confrontar a localização dos pontos de avaliação de qualidade das águas, observa-se que nem todos os 14 trechos definidos (Mapa 2.1) possuem observação de dados, o que representou em uma limitação à calibração do modelo. Neste caso, trechos como APe e APi, por exemplo, precisaram ser unidos aos trechos de jusante para fins de calibração conjunta.
As Figuras 2.1 a 2.5, a seguir, apresentam os perfis topográficos longitudinais da rede hidrográfica principal da Bacia do Rio Pardo para a divisão nos 14 trechos já referidos, além de outras informações, tais como: pontos de medição de largura da calha fluvial (PL), localização dos pontos de amostragem da qualidade das águas e confluências.
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Figura 2.1 - Perfil Longitudinal do Rio Pardo
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Figura 2.2 - Perfil Longitudinal do Rio Pardinho
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Figura 2.3 - Perfil Longitudinal do Arroio Plumbs
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Figura 2.4 - Perfil Longitudinal do Rio Pequeno
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Figura 2.5 - Perfil Longitudinal do Arroio Andréas
Importante ressaltar, que essa divisão hidrográfica em 14 trechos foi submetida à apreciação do Comitê Pardo, na Reunião Ordinária realizada no dia 12 de julho, em Barros Cassal, com a conseqüente aprovação pelos membros presentes. Vale lembrar, ainda, que essa divisão em trechos é válida tanto para o cenário de tendências quanto para o cenário de Enquadramento, estabelecendo, assim, uma única base espacial capaz de possibilitar posteriores comparações entre os referidos cenários futuros, com o objetivo de analisar as ações necessárias de implementação (Etapa C).

2.2. VAZÃO DE REFERÊNCIA PARA FINS DE ENQUADRAMENTO

A definição de cenários futuros de qualidade para as águas superficiais da Bacia do Rio Pardo, seja ele tendencial ou de Enquadramento, pressupõe uma vazão de referência, com base na qual é aplicado o modelo de simulação de qualidade. Essa vazão de referência, com vistas a possibilitar a posterior comparação entre os cenários (tendencial e de Enquadramento) deve ser única e é denominada, a partir de agora, como vazão de referência para fins de Enquadramento. 

É importante destacar que, pela importância do assunto frente ao contexto geral do trabalho, pela inexistência de base técnico-conceitual atual de definição de vazão de referência para fins de Enquadramento no Estado do Rio Grande do Sul a luz da nova Resolução CONAMA 357/05 e pela necessidade de se aprofundar a avaliação sobre as repercussões da definição de um valor referencial para a citada vazão, são apresentados a seguir, apenas os elementos básicos de estudo que permitirão, mais adiante nos estudos, a definição do valor referencial a ser utilizado, após uma avaliação mais aprofundada pelos técnicos, principalmente da FEPAM. 

Com vistas a subsidiar a definição da vazão de referência para fins de Enquadramento, será realizado, no mês de novembro, um workshop específico na UNISC, reunindo técnicos e especialistas vinculados ao tema. O objetivo desse encontro técnico consiste em possibilitar a troca de informações e experiências e a construção de um suporte técnico-conceitual a partir do qual seja possível a definição, mesmo que em nível provisório, da vazão de referência para fins de Enquadramento. Cabe ressaltar que a importância e o ineditismo do tema recomendam esse posicionamento conservador, inclusive frente à possibilidade de utilização dos parâmetros adotados para a Bacia do Rio Pardo, como referência para outras bacias hidrográficas. 
A vinculação direta entre qualidade e quantidade das águas, para fins de Enquadramento, está estabelecida claramente na Resolução CONAMA 357/05, em seu Artigo 10, que explicita: “Os valores máximos estabelecidos para os parâmetros relacionados em cada uma das classes de enquadramento deverão ser obedecidos nas condições de vazão de referência”. Com efeito, não existe sentido em se falar sobre qualidade ou padrão de qualidade de água (superficial), sem se considerar o fator quantidade, diretamente associado e condicionante.

Por outro lado, a modelagem qualitativa das águas superficiais na Bacia – aplicação do modelo QUAL2E – somente é possível com base no estabelecimento, entre outros parâmetros, de vazões hídricas sobre as quais são aplicadas as cargas, calculadas para cada trecho. Novamente, observa-se a necessidade de definição de uma vazão de referência.

Com o objetivo de possibilitar a definição dessa vazão referencial, foram realizadas reuniões entre os técnicos da FEPAM, do DRH/SEMA e da Ecoplan, com base na realidade específica da Bacia do Rio Pardo, configurada pelos resultados das simulações de qualidade das águas superficiais na situação atual. A partir da avaliação dessa base de informações será possível definir, mais adiante e após a realização do mencionado workshop, o valor referencial a ser utilizado.

Inicialmente, como subsídio técnico às reuniões, foram utilizadas as curvas de permanência das vazões naturais diárias, com base nas séries históricas observadas (vazões diárias), para os rios Pardo e Pardinho, nas estações 85740000 (Rio Pardo em Candelária) e 85830000 (Rio Pardinho em Santa Cruz montante). Os Quadros 2.1 e 2.2 apresentam os valores utilizados nos referidos cálculos, tanto em termos anuais, quanto apenas para o mês de janeiro (característico de período seco), respectivamente.

Quadro 2.1 - Curva de Permanência – Bacia do Rio Pardo (completa - anual)
	Percentual de Permanência no Tempo 
	Vazões diárias em m³/s
	Vazões em L/s/km²
	Vazões diárias em m³/s

	
	Rio Pardo
	Rio Pardinho
	Rio Pardo
	Rio Pardinho
	Sub-Bacia
	Sub-Bacia
	Bacia

	
	Candelária
	Santa Cruz
	Candelária
	Santa Cruz
	Pardo
	Pardinho
	Pardo

	
	85740000
	85830000
	85740000
	85830000
	2.360,58 km²
	1.086,19 km²
	3.636,79 km²

	0
	175,77
	76,50
	127,74
	97,58
	301,54
	105,99
	431,80

	1
	171,36
	73,63
	124,53
	93,92
	293,97
	102,01
	419,65

	2
	149,28
	69,20
	108,49
	88,27
	256,10
	95,87
	372,58

	3
	146,35
	58,04
	106,36
	74,03
	251,07
	80,41
	351,69

	4
	136,76
	56,69
	99,39
	72,31
	234,62
	78,54
	332,04

	5
	124,49
	54,55
	90,47
	69,58
	213,57
	75,58
	306,33

	10
	103,54
	44,85
	75,25
	57,21
	177,63
	62,14
	254,06

	15
	85,50
	39,09
	62,14
	49,86
	146,68
	54,16
	212,64

	20
	75,94
	36,05
	55,19
	45,98
	130,28
	49,95
	190,71

	25
	57,37
	32,58
	41,69
	41,56
	98,42
	45,14
	151,48

	30
	50,23
	30,10
	36,50
	38,39
	86,17
	41,70
	134,81

	35
	45,16
	26,37
	32,82
	33,64
	77,47
	36,53
	120,24

	40
	39,49
	23,51
	28,70
	29,99
	67,75
	32,57
	105,77

	45
	35,64
	22,36
	25,90
	28,52
	61,14
	30,98
	97,04

	50
	30,73
	19,02
	22,33
	24,26
	52,72
	26,35
	83,31

	55
	24,70
	16,24
	17,95
	20,71
	42,37
	22,50
	68,28

	60
	20,30
	13,62
	14,75
	17,37
	34,83
	18,87
	56,50

	65
	16,70
	11,85
	12,14
	15,11
	28,65
	16,42
	47,37

	70
	14,14
	9,62
	10,28
	12,27
	24,26
	13,33
	39,54

	75
	11,94
	6,68
	8,68
	8,52
	20,48
	9,25
	31,39

	80
	8,92
	4,79
	6,48
	6,11
	15,30
	6,64
	23,17

	85
	6,43
	3,74
	4,67
	4,77
	11,03
	5,18
	17,10

	90
	5,02
	2,18
	3,65
	2,78
	8,61
	3,02
	12,33

	91
	4,87
	2,07
	3,54
	2,64
	8,35
	2,87
	11,90

	92
	4,80
	2,02
	3,49
	2,58
	8,23
	2,80
	11,70

	93
	4,47
	1,79
	3,25
	2,28
	7,67
	2,48
	10,77

	94
	4,16
	1,47
	3,02
	1,88
	7,14
	2,04
	9,75

	95
	4,02
	1,00
	2,92
	1,28
	6,90
	1,39
	8,84

	96
	3,70
	0,93
	2,69
	1,19
	6,35
	1,29
	8,15

	97
	3,04
	0,78
	2,21
	0,99
	5,22
	1,08
	6,72

	98
	2,62
	0,68
	1,90
	0,87
	4,49
	0,94
	5,80

	99
	1,50
	0,57
	1,09
	0,73
	2,57
	0,79
	3,57

	100
	0,80
	0,23
	0,58
	0,29
	1,37
	0,32
	1,80


Quadro 2.2 - Curva de Permanência – Bacia do Rio Pardo (mensal - janeiro)
	Percentual de Permanência no Tempo 
	Vazões diárias em m³/s
	Vazões em L/s/km²
	Vazões diárias em m³/s

	
	Rio Pardo
	Rio Pardinho
	Rio Pardo
	Rio Pardinho
	Sub-Bacia
	Sub-Bacia
	Bacia

	
	Candelária
	Santa Cruz
	Candelária
	Santa Cruz
	Pardo
	Pardinho
	Pardo

	
	85740000
	85830000
	85740000
	85830000
	2.360,58 km²
	1.086,19 km²
	3.636,79 km²

	0
	469,00
	251,80
	340,84
	321,17
	804,59
	348,86
	1.218,21

	1
	264,44
	96,59
	192,18
	123,20
	453,66
	133,82
	624,00

	2
	127,00
	64,56
	92,30
	82,35
	217,87
	89,44
	324,86

	3
	114,24
	57,57
	83,02
	73,43
	195,98
	79,76
	291,52

	4
	92,60
	53,38
	67,30
	68,09
	158,86
	73,96
	245,60

	5
	83,22
	48,91
	60,48
	62,39
	142,77
	67,76
	222,02

	10
	55,20
	31,75
	40,12
	40,50
	94,70
	43,99
	146,31

	15
	37,50
	22,89
	27,25
	29,20
	64,33
	31,71
	101,22

	20
	26,82
	15,79
	19,49
	20,14
	46,01
	21,88
	71,59

	25
	20,70
	12,25
	15,04
	15,63
	35,51
	16,97
	55,34

	30
	17,36
	8,23
	12,62
	10,50
	29,78
	11,40
	43,58

	35
	15,21
	6,19
	11,05
	7,90
	26,09
	8,58
	36,77

	40
	13,12
	5,18
	9,53
	6,61
	22,51
	7,18
	31,50

	45
	11,72
	4,50
	8,52
	5,74
	20,11
	6,23
	27,96

	50
	9,93
	3,84
	7,22
	4,90
	17,04
	5,32
	23,73

	55
	8,84
	3,18
	6,42
	4,06
	15,17
	4,41
	20,79

	60
	7,65
	2,52
	5,56
	3,21
	13,12
	3,49
	17,67

	65
	7,22
	1,75
	5,25
	2,23
	12,39
	2,42
	15,81

	70
	6,16
	1,19
	4,48
	1,52
	10,57
	1,65
	13,07

	75
	5,30
	0,87
	3,85
	1,11
	9,09
	1,21
	11,03

	80
	4,55
	0,66
	3,31
	0,84
	7,81
	0,91
	9,35

	85
	3,69
	0,56
	2,68
	0,71
	6,33
	0,78
	7,62

	90
	2,78
	0,46
	2,02
	0,59
	4,77
	0,64
	5,79

	91
	2,62
	0,42
	1,90
	0,54
	4,49
	0,58
	5,44

	92
	2,45
	0,38
	1,78
	0,48
	4,20
	0,53
	5,07

	93
	2,35
	0,36
	1,71
	0,46
	4,03
	0,50
	4,85

	94
	2,12
	0,35
	1,54
	0,45
	3,64
	0,48
	4,41

	95
	2,01
	0,32
	1,46
	0,41
	3,45
	0,44
	4,17

	96
	0,96
	0,27
	0,70
	0,34
	1,65
	0,37
	2,15

	97
	0,72
	0,23
	0,52
	0,29
	1,24
	0,32
	1,65

	98
	0,63
	0,21
	0,46
	0,27
	1,08
	0,29
	1,46

	99
	0,35
	0,19
	0,25
	0,24
	0,60
	0,26
	0,91

	100
	0,25
	0,18
	0,18
	0,23
	0,43
	0,25
	0,71


A partir dos valores calculados para as permanências das vazões diárias, foram definidas as curvas de permanência para cada um dos compartimentos hidrográficos considerados: sub-bacia do Pardo, sub-bacia do Pardinho e Bacia do Rio Pardo, conforme apresentado nas Figuras 2.6 a 2.11, a seguir, destacando as permanências superiores a 80%, tanto em termos anuais quanto apenas para o mês de janeiro (representativo do período de verão, quando ocorrem as menores vazões naturais).
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Figura 2.6 - Trecho Final da Curva de Permanência da Sub-Bacia do Rio Pardo – anual
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Figura 2.7 - Trecho Final da Curva de Permanência da Sub-Bacia do Rio Pardo – janeiro
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Figura 2.8 - Trecho Final da Curva de Permanência da Sub-Bacia do Rio Pardinho – anual
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Figura 2.9 - Trecho Final da Curva de Permanência da Sub-Bacia do Rio Pardinho – janeiro
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Figura 2.10 - Trecho Final da Curva de Permanência da Bacia do Rio Pardo – anual
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Figura 2.11 - Trecho Final da Curva de Permanência da Bacia do Rio Pardo – janeiro

Nas curvas de permanência que apresentam os tramos de 70 a 100%, são apresentados, também, vazões referenciais inicialmente estudadas: Q97%, Q95%, Q90%, Q85% e Q80%. Para fins comparativos, a essas vazões garantidas nos cursos d’água foram comparadas às demandas e consumos atuais, apresentados no Quadro 2.3, a seguir.

Quadro 2.3 - Demandas e Consumos (m³/s) nos Compartimentos da Bacia do Rio Pardo
	Tipo de Uso
	Bacia do Rio Pardo
	Sub-Bacia do Rio Pardo
	Sub-Bacia do Rio Pardinho

	
	Demanda
	Consumo
	Demanda
	Consumo
	Demanda
	Consumo

	Humano
	0,405
	0,081
	0,045
	0,009
	0,359
	0,072

	Animal
	0,180
	0,126
	0,103
	0,072
	0,068
	0,047

	Irrigação
	11,469
	7,570
	8,048
	5,312
	1,640
	1,082

	Industrial
	0,014
	0,003
	0,012
	0,002
	0,000
	0,000

	TOTAL
	12,068
	7,780
	8,209
	5,396
	2,067
	1,201


Complementarmente, foram analisadas as ocorrências das vazões mínimas contidas no intervalo de 97 a 100% de permanência, com o objetivo de avaliar a distribuição de ocorrência dessas vazões mínimas (se distribuídas ou se concentradas no tempo). O resultado dessa análise é apresentado no capítulo 7 - Anexos (ocorrências dessas vazões mínimas para as duas estações fluviométricas consideradas, com destaque para os dias em que a vazão observada foi inferior à Q97%). Observa-se que essas ocorrências (de vazões inferiores à Q97%) encontram-se concentradas em determinados períodos.

Das reuniões técnicas realizadas ficou definido que a definição da vazão de referência para fins de Enquadramento será subsidiada pelos resultados da simulação da qualidade das águas superficiais (modelo) e pelos resultados do já mencionado workshop. 
O modelo de qualidade foi rodado com as seguintes vazões: Q90% Q95% e Q97%, mas calculadas apenas para o período de “verão”, que para a presente análise compreende os meses de dezembro, janeiro e fevereiro. Ou seja, representam situações críticas nos meses de verão, que já são os períodos mais críticos do ano em termos de menores disponibilidades hídricas. Assim esses valores mostram-se mais restritivos (ou menores) que os referentes à situação média anual. O Quadro 2.4 apresenta os valores numéricos atribuídos a esses parâmetros, conforme a segmentação utilizada no modelo.
Quadro 2.4 - Vazões Utilizadas na Modelagem da Qualidade das Águas
	Rio/Arroio
	Trecho
	Cenários de Simulação

	
	
	Q90 - verão (m³/s)
	Q95 - verão (m³/s)
	Q97 - verão (m³/s)

	Andréas
	Montante
	0,005
	0,005
	0,005

	
	Arroio Andréas - An
	0,057
	0,043
	0,034

	Pequeno
	Montante
	0,005
	0,005
	0,005

	
	Alto Arroio Pequeno - APe
	0,038
	0,028
	0,023

	
	Alto-Médio Arroio Pequeno - AMPe
	0,098
	0,074
	0,059

	Pardinho
	Montante
	0,010
	0,010
	0,010

	
	Alto Rio Pardinho - APi
	0,049
	0,037
	0,029

	
	Alto-Médio Rio Pardinho - APi
	0,271
	0,205
	0,162

	
	Foz do rio Pequeno
	0,369
	0,279
	0,221

	
	Médio Rio Pardinho - MPi
	0,500
	0,378
	0,300

	
	Foz do arroio Andréas
	0,623
	0,471
	0,374

	
	Baixo Rio Pardinho - BPi
	0,779
	0,589
	0,467

	Plumbs
	Montante
	0,010
	0,010
	0,010

	
	Alto Arroio Plumbs - APb
	0,245
	0,176
	0,098

	
	Baixo Arroio Plumbs - BPb
	0,766
	0,550
	0,307

	Pardo
	Montante
	0,010
	0,010
	0,010

	
	Alto Rio Pardo - APo
	1,138
	0,818
	0,456

	
	Médio Rio Pardo - MPo
	2,851
	2,048
	1,143

	
	Sub-Médio Rio Pardo a montante do Plumbs - SMPo-MPb
	4,288
	3,080
	1,718

	
	Sub-Médio Rio Pardo a jusante do Plumbs - SMPo-JPb
	6,234
	4,478
	2,498

	
	Baixo Rio Pardo - BPo
	6,660
	4,784
	2,669


Os resultados dessas simulações subsidiarão a definição técnica sobre a escolha da vazão de referência para fins de Enquadramento, a ser procedida através de reuniões técnicas, na seqüência dos trabalhos, notadamente após a realização do mencionado workshop. Salienta-se, ainda, que a vazão de referência para fins de Enquadramento será uma definição tomada no âmbito institucional da FEPAM, a quem cabe, legalmente, essa responsabilidade.
Como subsídio à definição da vazão de referência para fins de Enquadramento, podem ser considerados os estudos e abordagens realizados com relação à denominada “vazão ecológica”. Nesse sentido, apresenta-se no capítulo 7 – Anexos, cópia do Artigo Vazão Ecológica: Ferramenta de Apoio para Tomada de Decisão
, contendo uma revisão atualizada e sintética sobre esse tema, apenas para fins exemplificativos.
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